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Cadernos Maristas 24 
Encontro sobre o patrimônio dos ramos maristas 
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Acaba de sair a impressão do número 24 de “Cadernos Maristas”. Este número reúne valiosas informações, estudos e documentos bem como as “Atas da reunião dos ramos maristas”, realizada no dia 24 de junho de 2006, sobre o patrimônio espiritual marista. O Irmão Pedro Herreros, Conselheiro geral, e os membros da Comissão do patrimônio dos Irmãos maristas convidaram os superiores dos outros ramos da Sociedade de Maria para reunirem-se na Casa geral dos Irmãos maristas, em Roma, com o objetivo de partilhar sobre o estágio das pesquisas e estudos relativos ao patrimônio, em cada instituição e a formação de futuros pesquisadores.

A situação das pesquisas sobre o patrimônio, entre os Padres maristas, em que estão envolvidos cerca de vinte padres, foi exposto pelo Pe. Kevin Mowbray. Em nome das Irmãs maristas (SM) e das Irmãs maristas missionárias (SMSM), a Irmã Vivienne (SM) expôs o caminho percorrido nas investigações, em ambas as instituições, com o apoio dos irmãos e dos padres maristas. O Irmão André Lanfrey apresentou um relatório sobre o estado atual da pesquisa, entre os Irmãos. Referiu-se aos trabalhos realizados nos últimos dez anos, muitos dos quais já foram publicados em “Cadernos Maristas”.

Nessa ocasião, o Ir. André Lanfrey fez uma intervenção na qual relatou suas pesquisas sobre a congruência da expressão “Sociedade de Maria de l’Hermitage” para designar os Irmãos Maristas. Afirma, entre outras coisas, que “partindo da hipótese de uma Sociedade de Maria de l’Hermitage, bem documentada histórica e espiritualmente, devo admitir que os Irmãos somente podem incluir-se no seio de uma matriz utópica e mística, que ultrapassa amplamente o quadro ou o marco de l’Hermitage. Se a Sociedade de Maria de l’Hermitage existe, somente pode ser compreendida como pólo da única Sociedade de Maria”. No anunciado número 24 dos “Cadernos Maristas” vem registrado o pensamento do autor sobre este tema. 

Austrália - 26/03/2008

Os secretários das unidades administrativas da Ásia-Pacífico se reúnem com o Irmão Secretário geral, em Sydney 
Serviço de apoio à missão do Provincial e de seu Conselho 
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Os Secretários das unidades administrativas da Ásia-Pacífico se reuniram, em Sydney, com o Ir. Secretário geral, nos dias 10 a 13 de março. O objetivo era o de conhecer o ‘Manual dos Secretários provinciais’ e o ‘Vade-mécum’ revisado. Participaram da reunião, além do Secretário geral, Gelyn Ninofranco (Ásia-Leste); Bryan Davis, fms (Melanésia); Justin Guthrie, fms (Melbourne); Patrick Bignell, fms (Nova Zelândia); Kande Sudarshana (Ásia-Sul); e Anthony Robinson, fms (Sydney).

O Instituto definiu, pela primeira vez, o papel do secretário provincial e regulamentou-o no mencionado Manual. Foi muito agradável trabalhar em equipe, comunicar um ao outro as próprias experiências e acertar detalhes com o Secretário geral.

Reinou grande harmonia dentro do grupo e todos partimos com novas energias para continuar a oferecer nossos serviços. Formamos uma rede que nos ajudará, em futuras comunicações. Os frutos do encontro serão observados no cuidado com a documentação e na melhoria dos procedimentos, em nossa região.

Aproveitamos também a ocasião para dirigir uma carta aos nossos Provinciais. Eis aqui algumas de suas linhas:

Atualmente, os Secretários provinciais trabalhavam de modos diferenciados, em seus respectivos lugares. Por isso, agradecemos esta oportunidade que nos deu uma visão específica de nossa função. 
Tomamos consciência da dimensão apostólica de nosso papel, superando a idéia de que “se tratava apenas de mais uma tarefa”. Compreendemos a importância que tem esse serviço, no apoio à missão do Provincial e de seu Conselho. Trata-se de um trabalho que realizamos com prazer, liberando os membros do Conselho para desempenharem melhor sua missão.
Obrigado pelo serviço que prestam. Estejam certos de nosso apoio, enquanto animam a missão marista, nas respectivas unidades administrativas. 
Nosso agradecimento vai também ao Conselho geral por essa boa iniciativa. 

Casa Geral - 23/03/2008

Seán D. Sammon, FMS 
Mensagem de Páscoa 2008 
Irmãos, já se perguntaram, alguma vez, o que se passava no coração e na mente de Maria de Nazaré, naquela manhã do primeiro domingo de nossa Páscoa? Que pensamentos confrontava, o que sentia, quando finalmente, se cumpriam os acontecimentos daquela semana tão marcante da história? Com total certeza, sua missão e sua intuição como Mãe de Jesus, encerram uma lição para todos nós, aqui reunidos, nesta noite. Não apenas uma lição, mas também -assim o esperamos- algumas propostas de ação que poderemos desenvolver, a fim de transformar em vida a poderosa mensagem contida nesta festa solene.

Para começar, digamos que Jesus Cristo, com sua peregrinação pascal, redefiniu para sempre o significado da condição de ser membro da comunidade dos discípulos. E realizou-o desafiando a todos aqueles que formavam o mundo exclusivista da antiga Palestina - e hoje a todos nós - a renunciar às idéias convencionais de tribo e parentesco para abraçar homens e mulheres com igualdade; demolir os muros de separação, por outros erguidos, para separar gentios e judeus, ricos e pobres, pecadores e santos. Mais ainda, sua morte, ressurreição e ascensão devem encorajar a todos nós a proclamar uma nova lei, viva em nossos corações. Desse modo, para reivindicar a condição de membros vivos da comunidade de fé, será verdadeiramente necessário amar e agir, em nome do Reino de Deus; não bastarão mais simples laços de sangue.

Desde que Jesus começou sua vida pública, sabemos da preocupação que Maria tinha por Ele e por sua segurança. A tal ponto chegava esse desvelo que, segundo a narrativa do evangelista Marcos, Ela e os irmãos de Jesus foram procurá-Lo, com a intenção de trazê-Lo para casa. Maria tinha muitas razões para estar preocupada. Afinal de contas, Jesus percorria cidades e vilas, pregando, ensinando e criando inquietudes. Assim procedendo, Jesus colocava a si e a seus familiares em sério perigo de vingança, da parte das autoridades judaicas e das forças de ocupação romanas. A repressão poderia ser dura. O historiador Josefo recorda-nos que, por ocasião do levante que seguiu a morte de Herodes, dois mil judeus morreram crucificados e seus familiares foram vendidos como escravos. 
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Quando foram ao encontro de Jesus, Maria e os que com ela estavam deviam sentir-se um tanto desconsiderados. Jesus, informado de que seus parentes estavam aí, perto do local em que pregava, percorreu com seu olhar a todos os que estavam sentados em derredor, acolheu-os com o olhar e com palavras, qual verdadeira família de Deus, até mais autêntica do que aquela constituída pelos laços de sangue.

O anúncio da Boa-nova conduziu Jesus à prisão, ao julgamento e à condenação à morte. Mesmo que, durantes séculos, os artistas se tenham dedicado a captar a indefinível tristeza de Maria, ao pé da cruz, nem Marcos, nem Mateus, nem Lucas falam de sua presença, ali. João, pelo contrário, não apenas coloca, expressamente, Maria no Calvário, mas também a si mesmo. E o faz por uma razão importante, a saber, a de assinalar o nascimento de uma nova família de fé, fundada no seguimento de Jesus e de seu Deus generoso. Mais uma vez, Jesus está interpretando a família em termos de discipulado. Há um vínculo claro entre a morte do Senhor, o dom do Espírito e a fundação da comunidade cristã. O amor recíproco e a igualdade entre seus membros devem ser o distintivo da Igreja, quando Jesus não mais estiver aqui. Neste sentido, Maria é nosso melhor exemplo; ela é a primeira discípula e testemunha apostólica.

Entretanto, Maria ensina-nos outra importante lição pascal. Com a morte de Jesus, ela se uniu para sempre a essa comunidade de mulheres que, ao longo da história, experimentaram e experimentam o sofrimento singular de ver morrer seus filhos. Nesta noite, ao meditar nesta circunstância, não posso deixar de pensar nas mães de Alex, Philippe, Gaspar, Servando, Moisés, Chris e muitos outros. Sim, porque além de tudo, a morte veio marcada pela violência e permanece uma dor profunda para toda a vida.

A crucifixão, uma forma de matar particularmente cruel, era reservada pelos romanos aos escravos e estrangeiros. A morte de Jesus uniu assim, e para sempre, Maria àquelas mulheres que, através dos séculos, viram como seus filhos queridos, gestados, dados à luz, criados e educados, foram mortos pela violência institucionalizada, seja na guerra e na execução pública, seja na indiferença que tantos demonstramos frente àqueles que se encontram abandonados. Com a morte de Jesus, Maria uniu-se às mães e avós da Praça de Maio, na Argentina, que continuam a perguntar pelo destino que tiveram seus entes queridos desaparecidos. Ela se solidariza com as mães sobreviventes dos genocídios do Ruanda e do Camboja. Com as mães cujos filhos morrem nas guerras civis, ou são justiçados nos Estados Unidos e em outras partes do mundo, ou que encontram seu fim em mãos dos torturadores e daqueles que não têm nenhum respeito pela vida humana.

Se quisermos marcar verdadeiramente esta Páscoa, juntemos nossas vozes com a do Papa Paulo VI que, há anos, lançou o grito “guerra, nunca mais”. Lutemos contra a cobiça que provoca tanta injustiça, em nossas sociedades, assim como a impotência e o desespero que conduzem ao crime. Sim, comprometamo-nos em não deixar morrer os filhos de outrem e rezemos para que nos seja concedido chegar a ser, junto com eles, verdadeiros discípulos de Jesus, membros da comunidade de fé, nova família do Senhor.

Feliz Páscoa! 

Casa Geral - 17/03/2008

Fundo Marista para o Tsunami e suas atividades - Terceiro boletim anual 
Semear esperança 
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As imagens impressionantes de morte e de destruição, que apareceram nos meios de comunicação durante vários meses depois do tsunami no Oceano Índico, em dezembro de 2004, voltaram novamente à mente de todos, quando chegaram as notícias de que em abril de 2007 havia ocorrido um outro tsunami destrutivo, desta vez nas Ilhas Salomão.

Na madrugada do dia 2 de abril de 2007, próximo a Gizo, nas Ilhas Salomão, um terremoto subaquático, calculado com uma magnitude de 8.1, motivou um tsunami, cujas ondas chegaram a ter 10 metros de altura, o que significa uma dimensão realmente perigosa para este país constituído de ilhas vulcânicas e de atóis de corais.

Depois desse acontecimento, 13 vilarejos foram arrasados, deixando três mil desabrigados e prejuízos estimados em milhões. O balanço foi de comprovadamente 52 vítimas fatais em conseqüência do desastre e ainda outras 60 pessoas que estão desaparecidas. Numerosos outros abalos secundários, o pior deles calculado com uma intensidade de 6.2, provocou a fuga de muitas pessoas para as regiões mais elevadas, com receio de que outras ondas destrutivas pudessem se formar em conseqüência desses tremores.

Poucas horas depois do tsunami, a notícia das destruições em Gizo chegou à Casa geral e às comunidades circunvizinhas. O distrito da Melanésia, que está sob o protetorado da província de Sydney, realiza vários trabalhos pastorais na região, como em Vanga Point, na Ilha de Kolombangara, onde mantém a St. Dominic’s Training School, a Vanga Teaching College e a recentemente construída St. Marcellin School. Felizmente, ali não houve nenhuma vítima fatal, mas o cais da escola foi destruído e diversos edifícios foram danificados.

Sharon Attard, uma professora marista, que trabalha voluntariamente nas escolas maristas de Vanga Point, estava em Gizo quando ocorreu o terremoto que motivou o tsunami. Ela escreveu aos seus amigos que tinham ficado em casa:

Aqui em Gizo foi tudo muito rápido e eu tive apenas o tempo de me abrigar lá no alto. Eu ainda tenho vontade de soltar um bom grito, porém não me parece que seja o momento. Eu passei os últimos dias tentando ir à casa do bispo ou me comunicar com a cúria da diocese de Gizo. As pessoas estão indo e vindo para tentar ver o bispo, pois são muitos os casos de vítimas e dos que conseguiram sobreviver.
A diarréia se alastrou através da população infantil, devido à péssima qualidade da água e, naturalmente, a malária começará a aumentar, embora os mosquitos transmissores ainda sejam poucos. Os alimentos são escassos e as lojas de comércio chinesas também ficaram muito danificadas. Eu andei várias vezes através da rua principal, procurando por uma loja aberta. Felizmente a padaria ainda está funcionando.
Com o terremoto e o tsunami, todo mundo aqui passou por um momento muito difícil, principalmente por causa da perda de vidas e de suas casas. Eu acredito que a maioria das pessoas se sente completamente sem ajuda, inclusive eu...
Concedida uma ajuda inicial para os trabalhos de reconstrução 
Nos dias que se sucederam imediatamente ao terremoto e ao tsunami, Vanga Point se tornou o lugar de encontro dos habitantes de todos os vilarejos da região norte da ilha. O Ir. Tony Burrows e todos os outros membros da comunidade de Vanga Point, incluindo os estudantes e os funcionários da escola, encontraram-se envolvidos na organização dos esforços de reconstrução neste setor da ilha. Um número crescente de pessoas chega ali no St. Dominic Rural Training Center procurando ajuda, mas, com certeza, muitos outros estão precisando de auxílio fora dali.

Alguns dias depois, o MAPS, o órgão da província de Sydney encarregado de promover a solidariedade, e que está sob a direção do Ir. Chris Wills, coordenou uma campanha nas escolas maristas, nas comunidades e dentre os benfeitores na Austrália, para angariar fundos para a compra de alimentos, agasalhos e outros gêneros de primeira necessidade. A campanha conseguiu reunir 70 mil dólares australianos, dos quais 30 mil foram destinados à reconstrução mais imediata e urgente, enquanto 40 mil foram reservados para sustentar os trabalhos de assistência, uma vez passado o momento de emergência.

Assim como havia ainda recursos disponíveis no Fundo Tsunami, criado pelo Instituto, e como muitos de nossos projetos de assistência patrocinados no Sri Lanka e na Índia já estavam sendo concluídos, ou próximos de sua concretização, houve um oferecimento de ajuda para os trabalhos de assistência urgente e para a reconstrução em Vanga Point. A ajuda foi concedida depois de uma solicitação feita através de um pedido formal e com a aprovação do Conselho geral (SOL 01/07), sendo destinada a quantia inicial de 10 mil dólares. Assim como no Sri Lanka e na Índia, a quantia inicial de 10 mil dólares foi destinada para auxiliar nos trabalhos de assistência emergencial. Os projetos para a reconstrução serão realizados imediatamente depois que passar o momento de crise mais urgente.

Trabalhos de recuperação começarão em breve: construção do dormitório no St. Dominic Rural Training Center 
Uma vez passado o momento de crise imediata e quando as pessoas começaram a se sentir com mais confiança, pensando que estivesse afastado o perigo de outros abalos, os irmãos concentraram sua atenção no trabalho que consiste em ajudar a população a retornar às suas casas, incentivando-a a iniciar as obras de reconstrução. Os estudantes da escola de treinamento tiveram um papel importante nesse momento. Usando de suas habilidades, eles estão instruindo e providenciando um conjunto de ferramentas, acompanhando os grupos de pessoas que estão voltando aos seus vilarejos, ajudando-os a reparar suas casas e a reorganizar suas hortas.

Enquanto isso, de volta à escola, os irmãos e os funcionários começaram a se preocupar em reparar os danos do centro de treinamento. O Ir. Tony Burrows resume a situação da seguinte maneira:

1. O cais foi totalmente arrasado.

2. Duas casas dos funcionários foram danificadas. Uma delas está desmoronando, em situação dramática e não pode ser utilizada.

3. A oficina de mecânica e a carpintaria tiveram seus muros inutilizados.

4. O dormitório dos meninos teve rachaduras no muro de cimento e necessita de cuidados.

5. A linha elétrica para o outro lado do rio precisa ser refeita.

O primeiro item da lista fala da reconstrução do cais: sem ele, o transporte de alimentos e de outros gêneros de primeira necessidade ficará prejudicado. Já foi solicitada à real marinha australiana para que ela auxilie na demolição e na remoção das ruínas do cais, e a Cáritas da Austrália tem demonstrado a sua intenção de ajudar na construção de um novo cais.

A situação dos dormitórios da escola tornou-se uma preocupação e uma urgência. Uma inspeção mais detalhada revelou danos maiores do que se pensava inicialmente. Foi tomada a decisão de substituí-los, e no mês de setembro, o Conselho geral aprovou a quantia de U$88.644,12 para reconstruir todos os seis dormitórios (SOL 02/07). Os trabalhos foram iniciados, mas o projeto da reconstrução do cais terá influência no prazo fixado para a conclusão dos dormitórios, que seria para setembro de 2008. A quantia destinada pelo Conselho geral ajudará na aquisição de computadores, de cimento, do material para refazer o teto, de aço, para a pintura, o pagamento de fretes e para alguns custos adicionais. Os estudantes da escola técnica estão trabalhando na construção dos dormitórios.

Os trabalhos de reconstrução continuam nas Ilhas Salomão.

Contribuições – desembolsos de 2007 (terceiro ano) 
As contribuições para o Fundo Tsunami prosseguiram durante o ano de 2007. Foram acrescentados 860 mil dólares ao fundo, graças à generosidade da província da Nova Zelândia.

Estas contribuições fizeram com que o total geral disponível aumentasse para U$1.194.230,56.

Os desembolsos do Fundo Tsunami durante o ano de 2007 totalizaram U$98.645. Estes recursos financiaram os trabalhos de assistência e de reconstrução nas Ilhas Salomão.

Estes desembolsos, adicionados os desembolsos feitos no ano de 2005 (U$293.683,45) e em 2006 (U$449.073,54), somam um total de U$841.401,99.

Em 14 de fevereiro de 2008, continuava disponível no Fundo Tsunami a quantia de U$325.828,57. De acordo com as diretrizes da entidade, inicialmente aprovadas pelo Conselho geral, este fundo permanecerá ativo até janeiro de 2010. Naquela data, o Conselho geral encerrará o fundo e decidirá a destinação dos recursos que ainda permanecerem disponíveis.

Informações sobre o andamento dos trabalhos no Sri Lanka e na Índia 
Nenhum desembolso foi feito no ano de 2007 para projetos no Sri Lanka ou na Índia. A nova escola em Payagala, no Sri Lanka, foi concluída. Uma vez a emergência passada na Índia, nossos irmãos desenvolveram o projeto de ajuda à criança sinistrada, para auxiliar na assistência das crianças atingidas pelos efeitos do tsunami. O programa inclui atividades educacionais e de recreação, assim como o aconselhamento e a assistência aos pais e às famílias que ainda estão sofrendo as conseqüências do tsunami. O fundo ajudou a sustentar este projeto durante dois anos. Foi solicitado um terceiro ano de concessão dos recursos provenientes do fundo e o caso está sendo estudado.

As lições que já aprendemos e continuamos a ter 
Um desastre natural sucede sem avisar, e ele acontece rapidamente. Ao lado da morte e da destruição, os sobreviventes encontram-se também diante de uma variedade de emoções, inclusive a confusão, o choque, o medo, o desespero e a aflição, por causa da perda de membros de suas famílias, de amigos, de seus bens, de seu sustento, enfim, da vida que eles conheceram uma vez.

Responder a uma emergência de uma maneira apropriada e efetiva pode ser uma tarefa difícil a ser realizada, devido à extensão da emergência, à necessidade de agir rapidamente e dos recursos disponíveis. Nenhuma entidade ou indivíduo estão equipados para fazer face à demanda e para dar toda a atenção necessária aos sobreviventes da crise. As comunicações, as redes de informações, os profissionais, as entidades e os adequados recursos financeiros são necessários quando é preciso reagir a uma emergência. É preciso, portanto, dar uma especial atenção ao planejamento e preparando-se a essas emergências, procurando prever todos estes aspectos.

A resposta de ajuda que podemos dar em situações de crise pode ser vista observando duas fases. Na primeira, podemos oferecer auxílio aos trabalhos de assistência, ajudando as pessoas com aquilo que é essencial à sobrevivência: alimentos e água, cuidados médicos, roupas e cobertores. Uma vez passado o período de emergência, podemos auxiliar nos trabalhos de reconstrução, ajudando nos consertos e nos trabalhos de edificação, para que se restabeleça um clima de normalidade e as pessoas possam retomar o quanto antes às suas vidas normais. Quando a crise ocorre, existe uma inicial manifestação sentimental, chegando recursos de todos os setores da sociedade. Uma vez passada a crise e as entidades de ajuda deixam as áreas sinistradas, o fluxo de auxílio pode se tornar ocasional ou esporádico. Os pedidos de ajuda das pessoas «se perdem nas fendas» de suas casas.

Quando avaliamos nossa resposta a cada uma das emergências, achamos que respondemos sempre mais rapidamente na segunda fase. Quando o tsunami de 2004 atingiu os países da costa do Oceano Índico, nós não estávamos preparados. Precisou algum tempo para lançarmos uma campanha com o fim de angariar os recursos necessários e para estabelecer um fundo organizado. Tivemos que estabelecer algumas diretrizes e procedimentos para o desembolso dos recursos provenientes deste fundo. Essencialmente, nós aprendemos o que deveríamos fazer e como nos comportarmos diante de novos desafios.

O nosso trabalho árduo e o nosso aprendizado não foram em vão. Quando o tsunami de 2007 atingiu as Ilhas Salomão, não ficamos menos surpresos, mas estávamos mais bem preparados para dar uma resposta adequada. Tínhamos um fundo já estabelecido e com os recursos adequados disponíveis. Tínhamos as diretrizes e os procedimentos para o desembolso dos recursos. Tínhamos uma boa rede de comunicação e alguma experiência, por causa das emergências anteriores. Estes fatores nos ajudaram a permanecermos confiantes e concentrados em fazer face à crise.

Palavras finais e agradecimentos 
Isto conclui o nosso Semear esperança: terceiro boletim anual. Gostaríamos novamente de expressar os nossos sinceros agradecimentos a todos aqueles que tornaram este fundo possível. Já se passaram três anos. Quando o segundo abalo e o tsunami ocorreram, em abril de 2007, nas Ilhas Salomão, nós estávamos prontos. Esta rapidez em dar a nossa resposta ao acontecimento foi em função da sua generosidade, que possibilitou a criação do fundo, depois do tsunami do Oceano Índico, em 2005. Nós agradecemos a você pela sua generosidade.

Casa Geral - 15/03/2008

A web oficial do Instituto está de parabéns 
1000 boas notícias maristas 
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A Diretoria de Comunicações encontra-se no segundo andar da Casa geral. Cada manhã, os trabalhos desse escritório iniciam com a preocupação de publicar um notícia nova sobre a vida do Instituto. Hoje, a novidade é que chegamos à milésima notícia. 

É uma satisfação alcançar essa meta. Diariamente, abrimos a janela informativa da web para que todos os nossos leitores possam aceder ao mundo marista. Com prontidão informativa percorremos os caminhos do mundo para captar o pulsar das Unidades administrativas espalhadas por toda a geografia marista. Neste serviço, teve prioridade tudo o que sucedia na Administração geral, dado que a página web está mais diretamente a serviço do Ir. Superior geral e seu Conselho. Por isso, os conteúdos da informação fazem, preferencialmente, referência às linhas de animação do Instituto, suscitadas pelo Capítulo geral e aplicadas pelo Conselho geral.

Desde o dia 16 de abril de 2004, quando foi aberto o espaço de nossa web, dedicado às notícias institucionais, com a recordação do décimo aniversário da morte do Ir. Henri Vergès, na Argélia, até o dia de hoje, transcorreram quase quatro anos. Nesse período, o fluxo da informação teve um ritmo descontínuo que, pouco a pouco, conseguiu organizar-se de modo a poder oferecer, ao menos, uma notícia diária. Houve dias com duas ou três notícias. O ritmo de informação é determinado pela própria vida institucional, mas também pela valiosa contribuição da equipe de tradutores que, em algumas ocasiões, precisaram fazer esforços extraordinários para garantir a pontualidade da informação. É preciso considerar que nossa web se expressa em quatro línguas. Aos esforçados tradutores deve-se grande parte deste serviço informativo.

O interesse dos leitores, medido através dos meios eletrônicos, confirma que a web institucional tem um grupo de leitores fiéis bastante consolidado e que aumenta lentamente. Em momentos determinados, o número de páginas lidas aumenta sensivelmente. As últimas estatísticas, de fevereiro de 2008, indicam que o número de páginas visitadas pelos leitores, em determinado dia, chegou a 8.000.

[image: image7.png]A aceitação da página web – que decorre menos das notícias, oferecidas pontualmente, do que do excelente conteúdo veiculado – anima-nos a manter um cuidadoso serviço de comunicação. É preocupação da equipe dinamizadora qualificá-la tecnicamente, atualizá-la e torná-la conhecida. Por isso, algumas iniciativas estão a caminho tal como a publicação de um “mapa de conteúdos da web”,

mediante o qual se possa verificar com rapidez as “entradas” e os “caminhos” que conduzam o usuário aos diversos conteúdos já publicados e que, muitas vezes, permanecem ocultos para quem não está habituado ao uso dessas tecnologias. O fato de termos completado a capacidade de armazenamento do servidor, prevista para notória amplitude, no início do serviço informativo, atesta a abundância de matérias confiadas à web; a ampliação já foi assegurada.

Uma vez mais agradecemos o interesse e a fidelidade dos usuários da página web e as numerosas felicitações, chegadas por diversos caminhos, por motivo da qualidade dos serviços oferecidos. 
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